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Mais um ano chega ao fim… e este foi, sem dúvida,
muito especial, pois vivemos uma época de festa e
alegria pela comemoração dos nossos "85 anos em
Família".

Todos experienciámos momentos de partilha de
emoções, afectos e vivências, presentes nas actividades
que se desenvolveram e que contaram, como é hábito,
com a participação activa de todos os membros da nossa
comunidade educativa e local.

Não podemos deixar de agradecer a todos os que
participaram nos eventos realizados, como o painel, a
exposição temática, os momentos artistícos e
desportivos, o jantar comemorativo e a Eucaristia na Sé
de Leiria, presidida pelo Senhor Bispo, Dom António
Marto.

A par desta grande iniciativa, desenvolvemos o
projecto "Solidariedade… a um passo de nós", tendo
como base a necessidade premente de ajuda ao
próximo, que é, tantas vezes, ignorada, mesmo que
involuntariamente, neste mundo de frenesins egoístas.

Assim, fez-se uma distribuição das turmas pelos

Parlamento dos Jovens

85 anos em Família
diferentes meses do ano e,
em diferentes alturas, os
alunos trouxeram alguns
géneros alimentares e
outros bens de primeira necessidade, que foram entregar
ao Centro de Acolhimento de Leiria.

Alunos e Professores, com festas e convívios de
solidariedade, angariaram fundos.

Sabemos que toda a ajuda é pouca e que,
infelizmente, por muito que façamos, as situações de
desigualdade social continuarão a afectar uma fatia
significativa da nossa população. No entanto,
acreditamos que acções como esta lançarão a semente
do amor pelo próximo e farão com que os nossos alunos
se distingam pela vivência dos verdadeiros valores,
fazendo a diferença pela forma como tentam remar
contra as más correntes.

A todos desejamos um excelente Verão e um
merecido descanso.

  Professora Ana Lúcia Natário

Decerto que já imaginaste ser um político, bem como
pensaste nas medidas que ias tomar, caso esse cenário
se realizasse. Mas tudo isso não passou da imaginação…

Eu, bem como três outros alunos do Colégio (Mariana
Santos 9ºB e Carlos Domingues 9ºA), tivemos a sorte e
o privilégio de deixar de
imaginar e de conseguir ser,
de facto, políticos embora
Jovens Políticos. Tudo isto
ocorreu no âmbito do
"Parlamento dos Jovens", uma
iniciativa do Ministério da
Educação, cujo objectivo é
dar aos alunos a possibilidade
de se sentirem deputados e
simular uma ida às urnas para
exercer o direito de voto.
Esta caminhada iniciou-se numa fase de turmas, sendo
que cada uma se dividiu em várias listas, com diversas
medidas sobre o tema deste ano - A Sexualidade - e, no
final, uma foi a vencedora.

Após esta etapa, fizemos uma espécie de "campanha
eleitoral" pela escola, onde as várias listas foram
apresentadas e, de seguida, foi-nos dado o direito de
votar na lista que apresentava melhores medidas.

De acordo com o número de votos, realizou-se uma

reunião com os diversos membros das listas, onde se
elegeram três deputados para representar o Colégio e
três medidas para levar à fase distrital.

Ir a esta fase já foi uma grande vitória para nós, mas,
como demonstrámos garra e união, conseguimos passar

para o patamar nacional, que se realizaria
mesmo no Parlamento, visto termos sido
a 2º Escola mais votada do distrito e a
que teve a honra e o privilégio de levar
o 1º secretário da mesa da Assembleia
Nacional do Parlamento dos Jovens, na
pessoa do Carlos Domingues.

Esta última etapa foi, para nós, algo
surpreendente e majestoso, uma vez que
tivemos a honra de visitar o Hemiciclo,
de estar nos Passos Perdidos, de ser
entrevistados e, o mais importante, de

estar na última fase deste projecto.
Para além da componente política, esta última fase

foi propícia ao convívio e ao desenvolvimento de
amizades.

Em suma, foi um percurso cheio de novidades, que
culminou com algo que muitos sonham fazer, mas que
apenas poucos conseguem concretizar.

Henrique Neves, 9ºA
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Vida Nova

FÉRIAS
A vida  é caminhada  fascinante
Corrida sem parar para a meta.
Decorreu um ano lectivo,
seguindo o sonho de uma grande aventura:
Quantas histórias de vida
tecidas com fios de esperança …
Quantos dias luminosos bordados de ternura
acariciaram o nosso ser em crescimento!

Quantas vitórias alcançadas
num esforço renovado, acalentaram o coração…
Quantos milagres de vida nova explodiram
como sinais da passagem de Deus.
Quantos gestos vestidos de alegria,
no encontro do quotidiano…
Quantos momentos de fazer o bem, tecidos de amor
a melhorar o coração do mundo.

Aí vêm, de novo, as férias. Agarra-as!
 

No lazer, tenta colorir a tua vida,
Fazer dela um quadro expressivo,
Com a beleza do arco- íris do amor, da alegria, da paz…
Deixa brilhar a tua luz,
Mesmo que as trevas  queiram envolver-te.
Sê um instrumento afinado, nas mãos de Deus
doce, sereno, unificante,
no coral da vida,
na sinfonia de um mundo novo e belo!...

Felizes férias, deseja-vos de todo o coração a

Irmã Maria Manuel
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Ainda a propósito da visita de Bento XVI ao nosso
país, importa recordar a importância da Família na
mensagem que proferiu durante o encontro que teve
com a Pastoral Social, no passado dia 13 de Maio, na
Igreja da Santíssima Trindade, em Fátima. Aí sublinhou
a importância de todas as iniciativas que promovem e
protegem a família, na senda, aliás,
do que é a Doutrina da Igreja.

 Ora, sendo nós Igreja, urge
consciencializarmo-nos, cada vez
mais, desta realidade, na certeza
de que o desenvolvimento
saudável do Homem só se alcança
em pleno, no seio da família, que
deve ser comunidade de vida e de
amor.

Na última encíclica de Sua
Santidade "Caritas in Veritate", mais
propriamente no nº 54, é referido
que "o tema do desenvolvimento coincide com o da
inclusão relacional de todas as pessoas e de todos os
povos na única comunidade da família humana….", no
pressuposto de que "O desenvolvimento dos povos
depende sobretudo do reconhecimento de que são
uma família…" nº 53 da citada Encíclica.

Diz ainda, o Sumo Pontífice, na mesma carta, que
esta visão encontra o seu esclarecimento na relação
existente entre as Pessoas da Trindade, porque "Deus
quer-nos associar também a esta realidade de
comunhão….as próprias relações entre os homens, ao

Família e igreja de mãos dadas
longo da história, só podem ganhar com referência a
este modelo Divino".

Assim, e porque somos uma Associação de Pais
e Encarregados de Educação de um Colégio Católico,
queremos continuar a assumir o nosso compromisso
de cristãos baptizados e de tudo fazer para, de mãos

dadas com as estruturas directivas
do Colégio, colaborar cada vez mais
no sentido de os nossos filhos
poderem encontrar nesta Instituição
a extensão da família que já têm e
aprenderem a forma de estar no
mundo, que, e voltando a Bento XVI,
passa por uma valorização na
"relação com os outros e com Deus":

Impor ta ,  po is,  passar  a
mensagem que o Homem não se
realiza na solidão, mas sim, na
relação, que só pode ser de

integração e crescimento se for "beber" ao modelo de
Deus, que encarnou, para nosso bem, em Jesus e nos
continua a inspirar através do Espírito Santo.

Viver assim dá trabalho, implica muito esforço, mas,
creio que todos sentimos que vale a pena, porque só
desse modo cumprimos os valores de eternidade que
em cada um de nós germina e não nos desviamos da
rota que nos devolve à casa do Pai.

Carlos Magalhães
Presidente da Associação de Pais do Colégio
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Como é bom ser criança
Eu sou a Ana Catarina e tenho  10 anos. Como sou

uma criança, resolvi falar sobre esta fase
da minha vida. Ser criança é agarrar o
mundo à minha maneira…

Gosto muito de ser criança, porque
posso saltar, rir, correr, pregar partidas, o
que os adultos nem sempre podem fazer.

Quando se é criança, tem-se muito para
aprender e o mundo inteiro para descobrir.
As letras os números e as histórias estão
à nossa espera.

Quando se é criança, não há limite para a brincadeira,
desde que os trabalhos de casa estejam já feitos! É
importante brincar, mas também temos de trabalhar.

Mas no mundo das crianças nem tudo é perfeito. Há
legumes para comer e a cama para fazer.

Já que estou a falar de coisas menos boas, algo de

eu não gosto é não perceber a letra dos adultos.
Quando eram crianças, ensinaram-lhes

a fazer letra bonita, mas agora só fazem
uns gatafunhos e eu não percebo nada!

O que também me aborrece muito é
ter de ir cedo para a cama e não poder
ficar no sofá, a ver televisão. Também
detesto quando a minha mãe vai às
compras e faz aqueles conjuntos horríveis
que me obriga a vestir.

Apesar de ter dito algumas coisas
menos boas sobre ser criança, a verdade é que prefiro
ser criança e só ter uma ou duas responsabilidades
do que ser adulto e ter milhões delas. Sei que um dia
vou lá chegar, mas, por agora, só quero ser criança!

Ana Catarina,  5ºA
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Testemunhos

O Mandamento da Família
também, aprender muito contigo. Se for preciso,

zangar-se-ão e, quando merecido, a
felicitação virá. Estarão contigo para
felicidades e conquistas, desgostos e
mágoas, e trar-te-ão uma palavra amiga,
acompanhada de um conselho, que
deverás seguir.

E, o filho, tomando atenção ao sábio
Senhor, atreveu-se a perguntar:

- E que irei eu sentir?
Deus, deitando uma olhadela ao

Homem, sorriu:
- Tu? Sentirás um amor imenso, um

sentimento que só se sente quando
alguém faz de tudo para nos ver felizes.
Um sentimento tal que, quando esse
alguém desaparecer, sentirás um
desgosto tremendo.

- Então, não serei feliz!
- Serás! Porque as recordações de

tudo o que fizeram por ti  permanecerão
e chamar-lhes-ás… Família.

Um dia, passeava pelas ruas do planeta, com as
melhores lojas, casas, terras e sons,
uma pessoa insigne. Com o seu olhar
vago, ia vendo o carinho entre as
pessoas e perguntava-se quem eram
aqueles a quem chamava de pai, mãe,
irmão…

Deus,  ouvindo e f icando
indignado com o pensamento do
Homem, fez soar a sua voz penetrante
aos sete ventos:

 - Homem, a tua ignorância crava-
se-Me com dor. Não sabes tu, quem
são aqueles a quem chamas todos os
dias? Não sabes para que servem e
o que fazem? Eu te digo: Nos "braços"
de alguém ficarás a descansar até
acordares para a vida, uma realidade
cruel e impiedosa. Durante anos,
esses "braços" dar-te-ão abrigo e
alimentação. Uma alimentação não
só de sabor mas de saber, de moral e respeito.

Ensinar-te-ão tudo o que sabem, mas poderão,

Nós somos o vice e o versa
Às vezes, é incrível como as melhores coisas

da vida nos aparecem à frente na
altura em que mais precisamos
delas. Foi isso mesmo que
aconteceu connosco. Vocês
apareceram numa altura em que
mais precisava de estabilidade, e
isso é o que vocês me oferecem de
melhor, acreditem. Foram como
uma luz que apareceu e se deixou
iluminar, no meio de tantas cores,
que me pareciam artificiais,
ausentes.

Podemos ser diferentes, o que
é natural. Eu posso ser o longe,
vocês o perto, eu o céu, vocês a
terra. Posso ser tudo o que vocês
quiseram, querem e continuarão a
querer; posso ser preto e vocês o
branco. Posso sonhar com as vossas
ideias. Mas sabem? Nós somos o
vice e o versa. Juntos, damos sentido à vida e,
juntos, nascemos para formar algo com sentido.

Os nossos mundos não se cruzam, sabem
porquê? Porque somos só
um, o vosso mundo é o meu
mundo. Temos algo em
comum, o hífen que nos
juntou e nos mantém bem
pertinho, onde quer que
estejamos.

Por tudo isto e muito
mais, por toda esta viagem,
digo-vos: sabe tão bem
encontrar-vos todos os dias.
Hoje, eu percebo a vossa
prova de amor, hoje e todos
os dias. Mas especialmente
nos tempos que correm,
obr igada  po r  te rem
aparecido. Obrigada por
aparecerem todos os dias,
desde o primeiro dia.

Obr igada,  famí l ia .

Raquel Oliveira, 8º A
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que, segundo Minuchin (1979, cit in Alarcão,
2002), se distinguem em três tipos: os claros
(delimitam o espaço e as funções de cada membro
ou sub-sistema, permitindo contudo, a troca de
influências entre os mesmos), os difusos (marcados

p o r  u m a  e n o r m e
permeabilidade que faz
perigar a diferenciação de
subsistemas) e os rígidos
( q u e  d i f i c u l t a m  a
c o m u n i c a ç ã o  e  a
compreensão recíprocas).
Perante isto, sugere-se uma
reflexão … qual será o tipo
de limite de uma relação
parental em que os pais se
preocupam sobretudo em
ser pares?! Pois é, a resposta
poderá não ser aquela que
gostariam. Mas sim, de facto,
poderemos estar diante de
um cenário familiar com
limites difusos, que podem
trazer consequências a
médio e longo prazo. Há que
reflectir sobre isto.  Ser pai
ou mãe não é, de todo,

superproteger e subjugar os seus interesses aos
interesses dos filhos. Também não é sobrepor-se
usando e abusando da autoridade parental, mas
exercê-la convenientemente consoante o
temperamento e personalidade dos filhos. Mas
nunca perder de vista que, para se ser um bom pai
ou boa mãe, não se tem que ser, acima de tudo,
um par. Essa tarefa pertence a "outros”

A Psicóloga, Elsa Rodrigues

ATENÇÃO
No nº 46 do nosso jornal, o artigo, O
CIGARRO , página 12, foi atribuído a duas
alunas do 8º Ano. Este artigo pertencia
à Ana Rita Lisboa, do 9º Ano A.
Fica aqui nosso pedido de desculpas, à
Ana Rita.

IMM

Claro está que nem sempre é fácil conseguir exercer
autoridade perante os filhos, quando, no íntimo, se pretende
ser um modelo, um exemplo, se não mesmo um ídolo para
eles. De facto, os pais conseguem tudo isso.

 Em determinada altura, são eles o centro de tudo.
Enquanto os filhos ainda são
pequenos,  os pais são,
efectivamente, os seus grandes
heróis.

Porém, os desafios inerentes
ao processo desenvolvimental
conduzem a um olhar diferente
sobre os pais e sobre os outros,
aqueles com quem se começam
a identificar mais e a querer
estreitar laços. Na adolescência,
o epicentro são os pares, e as
relações que com eles se
mantêm. Só com eles se
c o n s e g u e  t e r  m a i o r
cumplicidade, pois só "os
outros" sentem como "eu".

Estamos, assim, perante um
grande desafio para os pais: não
competir com os pares, não
querer constituir um par para o
seu filho, mas continuar a ser
pai a tempo inteiro. No papel de pai ou mãe, não pode co-
existir o medo de ser substituído por um conjunto de
"amiguinhos da escola".

Deve persistir, isso sim, a convicção de se manter como
referência positiva de princípios, valores, segurança, afecto
e autoridade.

Nos filhos, as crises de identidade e de valores são comuns
e saudáveis; nos pais, devem ser trabalhadas, de modo a
não se perder o rumo em direcção ao porto que é ser pai ou
mãe do seu filho.

Isto reporta para uma outra questão, que consiste na
saudável delimitação dos subsistemas familiares, entre os
quais o parental, que, segundo Alarcão (2002), é constituído
pelos adultos com funções executivas, que visa a educação
e protecção das gerações mais novas, pretendendo-se que
as crianças aprendam o sentido da autoridade, a forma de
negociar e de lidar com o conflito no contexto de uma
relação vertical.

É no contexto desta interacção que se desenvolve o
sentido de filiação e de pertença familiar. Mas tal só é
concretizado se existir uma saudável definição de limites,

Um desafio para os pais…
ser pais e não pares!
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Testemunhos

A natação é um desporto que requer muito esforço
e dedicação. Não podemos comparar a natação a
qualquer outro desporto porque requer muitas horas
de trabalho e dor. Quando falamos de dor, na piscina,
não são cortes ou nódoas negras
são esforços que requerem muita
força de vontade e não é qualquer
um que consegue.

No meu escalão: infantil A -
fazemos em média quatro
quilómetros por treino mas esta
distância depende da importância
das provas que se aproximam. Um
nadador tem apenas dois objectivos
principais durante o ano. Um é
poder estar presente no Torneio
Zona Sul e Centro, na época de Inverno. Na época de
Verão é poder estar presente nos Campeonatos
Nacionais.

Um nadador tem que ser uma pessoa muito saudável
devido ao esforço necessário nos treinos, com uma boa
alimentação, para poder estar em forma e também para
poder controlar os nervos antes de uma prova.

Um nadador tem um estilo de vida totalmente
diferente das outras pessoas, mas isto é só para aqueles
que se interessam pela escola e querem ser muito bons
alunos, para esses sim, a vida é difícil. Temos que fazer
inúmeros sacrifícios para não baixar as notas. Algumas
pessoas chamam - me "marrão" e a dizer que eu sou um
estúpido que a minha vida está à volta da piscina. Num
certo ponto de vista até têm razão, a piscina é o centro
da minha vida, se a piscina me corre bem a escola corre

bem e vice-versa. Tive muitas vezes para sair da
piscina devido a situações muito más mas, os meus pais
e irmão ajudaram-me a ultrapassar isso. E cá estou eu a
treinar para ir aos nacionais, com a cabeça levantada e

sempre pronto para novos desafios.,
como o lema da NASA "Failure is not
na option.".

Testemunho de pais:
Gostávamos de registar a disciplina
e empenho com que o Lourenço faz
a sua natação. Iniciou aos 7 anos com
treino tri-semanais e desde os 10 anos
com treinos diários após as aulas. São
frequentes as sobreposições de
horários com outras actividades de
lazer, incluindo festas de aniversário

usualmente de grande agrado dos adolescentes. Agradam-
lhe mais os treinos. As competições são oportunidades
também de convívio. Tem aceitado os resultados menos
bons com um desportivismo e maturidade assinaláveis.
Não conseguimos ficar sossegados quando o
acompanhamos nas suas provas, é grande a sua
determinação e coragem, mas temos verificado que mais
do que os nossos aplausos agrada ao Lourenço a satisfação
de ter feito o seu melhor. Cada vez é mais difícil a
conciliação entre a natação e a vida escolar mas possuiu
diariamente o nosso total apoio e admiração pela sua
dedicação. Se o Lourenço pretende continuar a nadar sem
descorar as outras obrigações, como é que não o
continuamos a apoiar?

Elia Santiago e Carlos Cunha

A Natação

Nazaré é a escola em que se começa a compreender
a vida de Jesus, é a escola em que se inicia o
conhecimento do Evangelho.

Aqui se aprende o método e o caminho que nos
permitirá compreender facilmente quem é Cristo. Aqui
se descobre a importância do ambiente que rodeou a
sua vida.

Quando desejaríamos voltar a ser crianças e acudir
a esta humilde e sublime escola de Nazaré! Quanto
desejaríamos começar de novo, junto de Maria, a adquirir
a verdadeira ciência da vida e a superior sabedoria das
verdades divinas!

Em primeiro lugar, uma lição de silêncio. Oh se
renascesse em nós o amor do silêncio, esse admirável
e indispensável hábito do espírito, tão necessário para
nós, que nos vemos assaltados por tanto ruído, tanto

O exemplo de Nazaré
estrépito e tantos clamores, na agitada vida do nosso

tempo! Silêncio de Nazaré, ensina-nos o recolhimento,
a interioridade, a disposição para escutar as boas
inspirações e as palavras dos verdadeiros mestres. Ensina-
nos a necessidade e o valor de uma conveniente
formação, do estudo, da meditação, da vida pessoal e
interior, da oração que só Deus vê.

Uma lição de vida familiar. Que Nazaré nos ensine o
que é a família, a sua comunhão de amor, a sua austera
e simples beleza, o seu carácter sagrado e inviolável;
aprendamos de Nazaré como é preciosa e insubstituível
a educação familiar e como é fundamental e
incomparável a sua função no plano social.

- Da Homilia de Paulo VI
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Segundo Ciclo

Introdução
     Este trabalho foi realizado por Ana Rodrigues, Cristina
Parracho, José Santos e
Ricardo Silva, alunos do 5ºA,
no âmbito de Área de
Projecto.

Actividade
     No passado dia 19 de Maio,
fomos, com a nossa turma,
a c o m p a n h a d o s  p e l o s
professores Isabel Agostinho
e Luís Brandão, aos Bombeiros
Municipais de Leiria.
     Dirigimo-nos a pé até lá.
A viagem foi rápida e
divertida.

Objectivo
Esta visita tinha como objectivo promover a

prevenção rodoviária.

Visita de estudo
aos Bombeiros Municipais de leiria

Descrição da visita
     No quartel, o bombeiro Neves Silva recebeu-nos

muito bem e acompanhou-
nos  a té  ao  car ro  de
desencarceramento. Mostrou-
nos alguns instrumentos que
usa no seu trabalho, como o
colar cervical, o tensor, a
tesoura, o colete de extracção,
entre outros.
    Ensinou-nos, também,
algumas regras rodoviárias
(cuidados a ter ao andar de
bicicleta, a pé e de carro).

Opinião geral
     Esta visita proporcionou-nos uma experiência
diferente e ao mesmo tempo educativa.

 Olá, amiguinhos! Eu sou a Carla e estou aqui para
vos contar um sonho que tive em pequenina, quando
era um pouco mais nova que vocês.

Estão prontos, para me ouvirem?!
Sim?! Então venham sentar-se ao pé
de mim!

Quando era pequenina, eu gostava
muito de ler e escrever histórias. Todos
os dias, antes de me deitar, eu lia umas
páginas de um livro, como continuo
a fazer. Normalmente, quando o livro
começava a ficar interessante, chegava
a minha mãe a dizer que era tarde e
que, no dia seguinte, tinha escola.
Então, fechava o livro e a minha mãe
dava-me um beijo de boas noites e
levava-o, para ter a certeza que não
o voltava a abrir, e ia dormir.

Certo dia, eu sonhei que estava,
sozinha, numa linda praia ao pôr do sol. Quando dei
por mim, tinha um monte de livros ao meu lado, um
rascunho no meu colo e segurava uma caneta. Como
eu gosto muito de ler e sou curiosa fui procurar o

Um Sonho
nome da autora dos livros, o que,  para meu

espanto, era eu mesma a sua autora. Tinha sido eu a
escrever os livros e reparei que o
rascunho ao meu colo tinha a minha
letra.

Eu não conseguia acreditar que
era uma escritora.

A partir daquele sonho comecei
a aplicar-me em Língua Portuguesa
e, com a ajuda, o apoio e com os
incentivos dos meus professores,
amigos e sobretudo da minha
família fui escrevendo várias
histórias.

Hoje sou uma escritora graças à
minha família, minha grande fonte
de inspiração e esperança.

E agora vou ler-vos umas
histórias e espero que vocês,  jovens

leitores,  um dia possam vir a ser  escritores.

  
Maria João,  6ºA
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Segundo Ciclo

tem que passar à frente do peito e nunca por baixo
do braço.

- Em relação aos sinais de trânsito, temos os de perigo
(vermelhos com fundo branco), cedência de passagem,
obrigação (circulares com fundo azul), informação
(rectangulares ou quadrados com fundo azul) e proibição
(vermelhos com fundo branco).

- Procuremos aconselhar os nossos pais a usar sempre
o cinto de segurança, a não utilizarem o telemóvel, se
implicar a utilização das mãos; a pararem sempre nas
passadeiras e no sinal STOP; não exceder os 50km/h nas

c idades e  não
ingerirem bebidas
alcoólicas.

No final desta
e n r i q u e c e d o r a
"aula", o Senhor
Agente levou-nos
até à garagem onde
se encontravam os

ve í c u l o s  d a
Pol íc ia :  motas,
scooters e vários
c a r ro s :  o s  d e
patrulha, os da
Escola Segura e do
programa Idosos, os
que são utilizados
pela investigação
criminal e para
d e s a c t i v a r  o s
e n g e n h o s

explosivos, os que são usados por polícias à civil e
carrinhas equipadas com material de ordem pública.

De seguida, dirigimo-nos para o Graduado
Operacional, onde é feito o atendimento de queixas. Se
precisarmos de ajuda, é para lá que devemos contactar,
marcando o número 244 859 859 ou 112. Entretanto,
seguimos em direcção à secretaria onde é feito o
atendimento ao público.

 Dirigimo-nos, ainda, à esquadra da Investigação
Criminal. É aí que se averigua a existência de um crime
e se chega aos seus autores.

Esta visita foi muito interessante e de grande
importância para todos nós.

Esperemos que as informações por nós registadas
também vos sejam úteis.

Trabalho realizado por: Adriana Beatriz, Bárbara
Roberta, Maria Beatriz, 6º A

Na manhã de 31 de Maio, enquanto o sol espreitava,
partimos rumo à P.S.P, onde pudemos adquirir, não só
conhecimentos sobre a Segurança Pública, como
também sobre a a sua forma de funcionamento. Quando
chegámos, deparámo-nos, logo à entrada, com a
imagem do Arcanjo S. Miguel, patrono da P.S.P.

O agente que nos recebeu, de nome Bruno Soares
(Subcomissário), encaminhou-nos para uma das salas
de aula existentes na sede de Comando da P.S.P.  Aí
visualizámos um PowerPoint sobre a Segurança Pública
e um vídeo sobre a importância do uso do cinto de
segurança.

C o m  e l e s ,
a p r e n d e m o s
várias coisas. Por
exemplo:

-  Peão é o
nome dado à
pessoa quando
anda a pé na rua.

- Caso não haja
p a s s e i o s ,
d e v e m o s
caminhar  nas
b e r m a s  d a s
estradas, de frente
para os veículos.

- - Em grupo,
devemos andar
sempre em fila
indiana. Já de
noite, devemos
usar roupas claras e material reflector, pois assim será
mais fácil para os automobilistas nos distinguirem  no
escuro.

- Nunca devemos atravessar em curvas, junto dos
veículos estacionados na faixa de rodagem, ecopontos,
entre outros.

- Se andarmos de bicicleta, devemos usar sempre
capacete, cotoveleiras e joelheiras e andar o mais possível
à direita.

-  Em grupo, devemos andar sempre em fila.
- À noite é importante usar material reflector. Se

precisarmos de mudar de direcção, basta esticarmos o
braço na direcção desejada.

- Enquanto passageiros, devemos ter em conta as
entradas e saídas dos automóveis, e estas serem
efectuadas pelo lado do passeio.

- As crianças com menos de 12 anos e menos de
1,5m de altura devem viajar na cadeirinha, no banco da
retaguarda, usando sempre o cinto de segurança. Este

Visita à P.S.P. no âmbito da Prevenção Rodoviária
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Caminhada para a Festa da Eternidade
Para o encontro das colegas, professores e religiosas

do Colégio de Nossa Senhora de Fátima - Leiria.

Sempre vos amei muito. Por isso todos os dias ansiava
por este encontro, do dia 8 de Maio, para vos ver e matar
saudades dos tempos inesquecíveis
de estudante.

Mas, surpreendentemente, tive
outro encontro inadiável, marcado
por Deus, no dia 18 de Março de
2010. Nessa manhã radiosa, Deus
veio-me buscar ao Hospital de Santa
Maria, para O ver face a face.

Santo Agostinho deixou-nos este
pensamento l indo, que me
consolou muito e deu força
espiritual, aquando da morte dos
meus queridos pais. Reza assim: "
Aqueles que partiram e nos
deixaram, não estão ausentes,
apenas invisíveis e têm os seus
olhos, cheios de glória, fixos nos
nossos olhos, cheios de lágrimas de
dor e saudade".

Queridas Amigas!

1º) Quero deixar-vos bem
expressa e do fundo do meu
coração, a minha gratidão pelo Bem
que o Colégio me fez e a alegria da
convivência convosco, para além
dos conhecimentos que adquiri. Devo-lhe a tensão
dinâmica que impregnou todo o meu Ser, relativamente
à vivência da Fé, ao Amor a Deus, a Jesus Cristo e ao
Próximo, em especial mais necessitado. Foi um Ideal
que, durante a minha vida, me esforcei por viver com
todas as forças do meu Ser.

Agora desculpem esta confidência: Todos os dias de
manhã, quando me despedia do meu marido dizia: " Cá
vou eu para o trabalho e missão apostólica, ao que ele
respondia: Eu fico na retaguarda, laborando, orando,
contemplando o Criador e a sua Obra, para que a tua
acção, produza frutos de Amor, Humanidade e de Bem
para a Eternidade.

2º) Apesar de ter tido a bênção de uns pais
maravilhosos, que me deram uma educação esmerada,
cimentada nos valores humanos, éticos, cristãos e
espirituais, o Colégio foi, para mim, um óptimo
complemento.

Com uma metodologia ao tempo bastante
actualizada, deu-me o sentido da liberdade na
responsabilidade. Desenvolveu-me o espírito de alegria,
despertou em mim o interesse pelos outros, pela busca
da Verdade e da Perfeição, deu-me o entusiasmo de

atrair à Fé, em especial os
meus amigos, (felicidade que
ainda usufrui, vendo com os
meus olhos a conversão de
alguns), antes desta viagem,
para a Eternidade.

3º) O Colégio, deu-me o
sentido da Amizade, pura, sã
e pluralista, levando-me a
fazer grandes amigos, em
todos os estratos sociais, com
todas as idades ou diferenças.
Ensinou-me a discernir a
amizade das opções de cada
um, que aprendi a respeitar,
permanecendo sempre fiel
amiga.

4º) Estou feliz em Deus,
porque na vida fiz a minha
Opção Fundamental por Ele,
pelo Próximo e pelo ideal de
Perfeição que Ele me traçou,
nos mandamentos e no
Evangelho. Ao aproximar-me
da meta, o "Sprint" final foi

mais difícil. Foi a purificação da alma, através duma
longa Quaresma de sofrimento, terminando no Calvário,
flagelada como Jesus.

Que Deus recompense todos aqueles que me
acompanharam até ao último momento e me ajudaram
nesta corrida final, cuja meta todos podemos alcançar,
como nos ensinou S. Paulo.

5º) Termino com um "Post-Scriptum": Queridas
Amigas! Desculpem esta gracinha: Não esqueçam que
para esta Viagem da Eternidade, não há bilhete de
regresso. E a única bagagem que se pode levar na BOLSA,
são Acções de rentabilidade, portanto só as Boas Acções.

Despeço-me de todas vós, com muitas saudades, até
ao Céu, onde um dia, vos quero ver a todas, para a
grande Festa da Eternidade."

Da Mirinha,  com a colaboração do marido
Elvira da Mota Confraria de Menezes Bilreiro da Silva
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Pensamentos

A transmissão da Fé na Família
A fé  recebida, a fé transmitida

A fé é o sim do homem a Deus, que o visita com a
Sua palavra. É a abertura do espírito e do coração
característico em Maria que acolheu o anúncio e a
promessa e se deixou envolver totalmente pelo Deus
que a visitou. A resposta da pessoa é, pois, um deixar-
se amar, na confiança. O amor gera o desejo de
entrega…

A fé é, assim, a adesão a uma pessoa, Jesus Cristo.
Ela tem uma dimensão pessoal. Mas a opção da fé tem
que ser concretizada a partir de conteúdos, reflexões
e atitudes de vida que são objecto de transmissão.

Diz-nos S. Paulo: Transmiti-vos em primeiro lugar,
o que havia recebido, Cristo
morreu pelos nossos pecados,
segundo  as  Esc r i t u ras ,
ressuscitou ao terceiro dia,
segundo as Escri turas, e
apareceu a Cefas e depois aos
doze. (Cor 15,3-5).

Há pessoas que declaram não
ter fé. Mas Deus aproxima-se
sempre, diz-se, oferece - se,
apenas falta, por vezes, a
resposta; a fé não se tornou uma
realidade concreta de aceitação,
de vida.

O  respeito pela
liberdade.

Cada um de nós vive e cresce
num determinado contexto social, cultural, religioso,
mas é na família que cada um se vai apropriando das
várias dimensões do seu existir como pessoa humana.
Aí aprendemos, a falar, a comunicar, aí adquirimos as
ferramentas necessárias para sermos homens e
mulheres.

O argumento de não baptizar os filhos em criança,
nem de os educar na dimensão religiosa, para que
sejam eles, mais tarde, a fazer a sua opção, e para não
lhes tirar a liberdade, não são argumentos válidos.
Logo nos ocorre a pergunta: Como é que eles podem
escolher aquilo que não conhecem? Por este critério
deveriam escolher também os pais, a escola, o tipo de
relacionamento, etc.. O respeito pela liberdade
consistiria em levar os pais a transmitirem com clareza
aquilo em que acreditam para que os filhos fizessem
a sua opção consciente. Jesus perguntou um dia aos
seus discípulos: Quem dizem os homens que eu sou?
E continuou. E vós quem dizeis que eu sou? Pedro

tomou a palavra e disse: Tu és o Messias, o Filho de
Deus vivo. ( cf Mt 16, 13-16). A opção pela fé implica
a capacidade pessoal, de dizer eu. A fé cristã é pessoal
mas nasce e amadurece no horizonte de uma
comunidade, a Igreja.

O Papel do pai e da mãe na transmissão da fé.

O exercício da paternidade e da maternidade, na
família cristã, implica a transmissão da fé, o criar um
ambiente favorável à sua maturação. Nenhuma criança
poderá ir percebendo e assimilando a experiência de
fé se nunca a viu acontecer.

A família, com a sua experiência de vida e de prática
cristã, é a primeira a transmitir
o código de acesso a Deus. É
no ambiente familiar que os
filhos aprendem a escutar e
a interiorizar a Palavra de
Deus  e  a  responder
generosamente aos seus
desaf ios.  A  fo rça  do
testemunho atrai porque não
se exprime só com palavras
mas com a vida.

 É importante que, logo
nos primeiros anos, na igreja
doméstica, eles se sintam
atraídos pela experiência de
p i e d a d e  d o s  p a i s ,
aprendendo a importância
da oração, que percepcionem

Jesus e se habituem a um encontro pessoal com Ele.
A fé a adesão a uma pessoa concreta Jesus Cristo. Na
vida da família, a criança precisa de experimentar que,
na relação entre pais e filhos e entre os irmãos, a fé
ocupa um lugar central no exercício da vida de cada
um: nos gestos de carinho, portadores de amor, nas
palavras de compreensão e de apoio, na ajuda mútua,
no perdão, na criatividade do dia a dia que quebra a
monotonia da vida, e nos momentos de lazer…. É
preciso que as crianças adquiram o gosto de conhecer
Jesus, de se relacionar com Ele, o gosto de O viver, no
dia-a-dia, de O anunciar. Ao pai e à mãe compete
apontar e tornar visível essa outra Presença que decorre
a nosso lado, nos interpela e nos chama a viver de um
modo novo.

Que todos nos sintamos a saborear, desde já, aquele
Deus que será  eternamente a fonte da nossa alegria
e felicidade.

Irmã Maria Manuel




